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SISTEMAS DE REVESTIMENTO



 Superfície a revestir: vertical ou horizontal

 Posição relativa ao edifício: interno ou externo

 Técnica de fixação: aderente ou fixado mecanicamente

 Continuidade superficial: monolítico ou modular

CLASSIFICAÇÃO DE REVESTIMENTOS



FACHADA PAREDE 
INTERNA

PISO 
INTERNO

PISO 
EXTERNO

PISCINA / 
ESPELHO D’ÁGUA



FACHADA:

Cerâmica

Pintura / Textura

Revestimentos decorativos

Placa de concreto

PAREDE INTERNA:

Cerâmica

Rocha

Pastilha de vidro

Pintura / Textura

Placa de concreto

PISO INTERNO:

Cerâmica

Rocha

Placa de concreto

Vinílico

Madeira

Epóxi

PISO EXTERNO:

Cerâmica

Rocha

Placa de concreto / Intertravado

Epóxi

PISCINA:

Cerâmica

Rocha

Pastilha de vidro



REVESTIMENTO DE PISO



BASES DE APLICAÇÃO / 

CAMADA ESTRUTURAL



















 Laje moldada in loco 

(estrutura reticulada de 

concreto)

 Laje pré-fabricada 

(estrutura pré-fabricada)

 Laje Steel Deck (estrutura 

metálica)

 Pavimento de Concreto

BASES / CAMADA 
ESTRUTURAL



IMPERMEABILIZAÇÃO

ISOLAMENTO TÉRMICO E/OU 

ACÚSTICO









CONTRAPISO









CAMADA DE ACABAMENTO









PROJETO PARA PRODUÇÃO 

DE REVESTIMENTOS1
O projeto de revestimento visa produzir detalhes construtivos e 

especificações técnicas de materiais e métodos construtivos adequados a 

cada situação.



PROJETO 
PARA 

PRODUÇÃO

DETALHAMENTO 
CONSTRUTIVO

DIRETRIZES 
PARA EXECUÇÃO 

E CONTROLE

ESPECIFICAÇÃO 
DE MATERIAIS E 
COMPONENTES



NORMAS TÉCNICAS



 NBR 7.200 / 1999: Execução de revestimento de paredes e tetos de 

argamassas inorgânicas – Procedimento

 NBR 13.528 / 2010: Revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas – Determinação da resistência de aderência à tração

 NBR 13.529 / 2013: Revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas – Terminologia

 NBR 13.749 / 2013: Revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas – Especificação

Normas técnicas – Revestimentos argamassados

 NÃO EXISTE NORMA PARA CONTRAPISO





 NBR 13.753 / 1996: Revestimento de piso interno ou externo com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento

 NBR 13.754 / 1996: Revestimento de paredes internas com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento

 NBR 13.755 / 2017: Revestimentos cerâmicos de fachadas e paredes 

externas com utilização de argamassa colante – Projeto, execução, 

inspeção e aceitação – Procedimento

Normas técnicas – Revestimento Cerâmico



 NBR 13.816 / 1997: Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia

 NBR 13.817 / 1997: Placas cerâmicas para revestimento – Classificação

 NBR 13.818 / 1997: Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e 

métodos de ensaios

 NBR 15.463 / 2013: Placas cerâmicas para revestimento – Porcelanato

Normas técnicas – Placas cerâmicas



 NBR 15.805 / 2015: Placas de concreto para piso elevado – Requisitos e 

procedimentos

 NBR 16.416 / 2015: Pavimentos permeáveis de concreto - Requisitos e 

procedimentos

 Placas de concreto para pisos assentadas – Aderidas e removíveis (em 

elaboração no CB 18)

Normas técnicas – Placas de Concreto



Plantas: paginação, locação 

de juntas e reforços

Detalhes Executivos / 

Típicos: telas de reforço, 

juntas, soleiras, rodapés, 

encontros.

Detalhes Específicos: 

interfaces com esquadrias, 

impermeabilização, 

instalações, jardins, 

escadas, rampas, desníveis, 

etc.

DETALHAMENTO 
CONSTRUTIVO





















ONDE UTILIZAR TELAS E JUNTAS?



TELAS DE REFORÇO

FLUTUANTEADERIDO















JUNTAS

MOVIMENTAÇÃODILATAÇÃO

ESTRUTURAL
DESSOLIDARIZAÇÃO













 Função de subdividir o revestimento para aliviar tensões provocadas pela 

movimentação da base ou do próprio revestimento, podendo ou não ser 

preenchido por selantes ou outro material com propriedades específicas.

 Projetista define geometria, posição, técnica de execução 

JUNTAS

Juntas de movimentação





QUAL O CRITÉRIO PARA AS 

JUNTAS DE MOVIMENTAÇÃO?







JUNTAS







SILICONE OU POLIURETANO?



PROPRIEDADES Uni. Requisito normativo ASTM

Componente (Component) - Type S (single-component) -

Uso (Use) - M (mortar substract) C920

Propriedades reológicas (Rheological properties) - Grade NS (non sag or gunnable) C639

Cura superficial horas - -

Cura total dias - -

Taxa de extrusão (Extrusion Rate) mL/min > 10 mL/min C1183

Dureza (Hardness) Shore A
15 a 50

(for traffic)
C661

Envelhecimento térmico (Effects of Heat Aging) %
não perder mais do que 7 % do peso original, 

não apresentar fissuras ou chalking
C1246

Tempo de formação de película (Tack-Free Time) Minutos
Não impregnar o fi lme de polietileno quando 

testado após 72h
C679

Manchamento e mudança de cor (Stain and Color 

Change)
-

Não manchar a superfície do substrato 

padrão de argamassa com cimento branco
C510

Adesão e coesão  após movimento cíclico 

(Adhesion and Cohesion Under Cyclic Movement)
% 25% (Class 25) C719

Adesão em pele/casca (Adhesion-in-Peel) N Resistência de adesão em pele > 22,2 N C794

Envelhecimento acelerado (Effects of Accelerated 

Weathering)
- Não fissurar C793

Durabilidade quando exposto à imersão contínua 

(Effects of Continuous Immersion for Use I 

Sealants)

-

Limites de perda de adesão e coesão 

limitados à 9,5 cm² após 6 semanas (Class 1) 

e após 10 semanas (Class 2) 

C1247

Alongamento na ruptura % - D412

Módulo a 100 % de alongamento MPa - D412

Tensão de ruptura MPa - D412



















OUTROS DETALHES 

CONSTRUTIVOS









EFLORESCÊNCIA









PINTURA POLIMÉRICA







REVESTIMENTO DE FACHADA

Espessura limite superior (ELS): espessura máxima de uma camada de argamassa: 50 mm

Espessura limite inferior (ELI): espessura mínima de uma camada de argamassa: 20 mm









CHAPISCO











EMBOÇO





ACABAMENTOS









PROJETO 
PARA 

PRODUÇÃO

DETALHAMENTO 
CONSTRUTIVO

DIRETRIZES 
PARA EXECUÇÃO 

E CONTROLE

ESPECIFICAÇÃO 
DE MATERIAIS E 
COMPONENTES



Elevações e plantas

Detalhes Executivos / 

Típicos: telas de reforço, 

frisos, juntas, peitoris, 

pingadeiras, requadrações

Detalhes Específicos: 

interfaces com esquadrias, 

impermeabilização, 

molduras, platibanda, etc.

DETALHAMENTO 
CONSTRUTIVO



ELEVAÇÕES



PLANTAS



ESQUEMA GERAL DAS POSIÇÕES DE USO DE TELAS METÁLICAS PARA 

REFORÇO DE REVESTIMENTOS DE ARGAMASSA



ONDE UTILIZAR TELAS E JUNTAS?



COMPORTAMENTO ESTRUTURAL E 

CARACTERÍSTICAS DA BASE



DESLOCAMENTOS LOCALIZADOS







TELAS DE REFORÇO

2. Suporte 

de carga

1. Atenuação 

de fissuras



 Posicionadas aproximadamente à 

meia espessura da primeira camada

 Nunca a menos de 10 mm do 

chapisco

 Centralizadas em relação à origem da 

fissura

 Largura mínima sugerida de 50 cm

 Podem ser aplicados sem ancoragem 

à base; entretanto, convém que tal 

tarefa seja executada.

TELAS

Atenuação de fissuras













 # 25 x 25 mm

 arame maleável de 1,24 mm

 eletrosoldada

 zincagem pesada a fogo

 150 g/m2





TELA DE SUPORTE DE CARGA

(e > 5 cm)







JUNTAS





JUNTAS DE MOVIMENTAÇÃO

Posicionamento – Revestimentos cerâmicos

 Horizontais a cada 3 m 

(recomendação)

 “Em estruturas reticuladas de 

concreto com vedação em 

alvenaria, convém que sejam 

posicionadas a cada pavimento, 

coincidindo com a interface 

alvenaria/estrutura (fundo de viga), 

uma vez que esta tende a ser a 

região mais suscetível a 

movimentos diferenciais”

 Verticais a cada 6 m 

(recomendação)







 Relação profundidade : largura do 

selante de 1:1 a 1:2

 Região central menos espessa, 

evitando acúmulo de tração nas 

bordas aderidas

 Largura mínima recomendada de 

15 mm

 Profundidade recomendada do 

selante = 6 mm

JUNTAS DE MOVIMENTAÇÃO

Geometria

Nos casos em que a movimentação da junta é conhecida, sua largura deve ser calculada 

levando em consideração as propriedades do selante, em particular a capacidade de 

movimentação (ou FAS, Fator de Acomodação do Selante), que especifica o percentual 

máximo de variação da largura da junta quando em serviço sem que haja perda 

deesempenho.









JUNTA  ESTRUTURAL

“Estas juntas podem apresentar movimentação cíclica significativa nas 

direções dos três eixos coordenados, motivo pelo qual o uso de selantes 

pode não ser tecnicamente viável. Nestes casos, os selantes devem ser 

substituídos por outros elementos vedantes, como, por exemplo, os perfis 

pré-formados ou os mata-juntas.”





OUTROS DETALHES 

CONSTRUTIVOS



OUTROS DETALHES 

CONSTRUTIVOS













MÉTODO DE FABRICAÇÃO - PRENSADA



PROJETO 
PARA 

PRODUÇÃO

DETALHAMENTO 
CONSTRUTIVO

DIRETRIZES 
PARA EXECUÇÃO 

E CONTROLE

ESPECIFICAÇÃO 
DE MATERIAIS



Procedimentos executivos e de 

controle da produção

Condições de início

Critérios para liberação de etapas

Logística  e Sequência executiva

Critérios para recebimento de 

materiais

Visitas técnicas de orientação

DIRETRIZES PARA 
EXECUÇÃO E 
CONTROLE



Chapiscos e aditivos

Argamassa de substrato (contrapiso e 

emboço)

Telas para reforço e dispositivos de 

fixação

Impermeabilizantes

Selantes e Perfis pré-formados

Argamassa colante

Argamassa para rejuntamento

Acabamentos: cerâmica, pintura/textura, 

revestimentos decorativos, placas de 

rocha, vinílicos, epoxídicos, placas de 

concreto, etc.

ESPECIFICAÇÃO 
DE MATERIAIS



Chapiscos e aditivos

Argamassa de substrato (contrapiso e 

emboço)

Telas para reforço e dispositivos de 

fixação

Impermeabilizantes

Selantes e Perfis pré-formados

Argamassa colante

Argamassa para rejuntamento

Acabamentos: cerâmica, pintura/textura, 

revestimentos decorativos, placas de 

rocha, vinílicos, epoxídicos, placas de 

concreto, etc.

ESPECIFICAÇÃO 
DE MATERIAIS





PROPRIEDADES DAS ARGAMASSAS





ESPECIFICAÇÃO





APLICAÇÃO
TRAÇOS 

(volume)
CONSISTÊNCIA

ADERÊNCIA 

(MPa)

TEOR DE

UMIDADE DA 

MISTURA

RESISTÊNCIA À  

COMPRESSÃO

MÓDULO 

(Gpa)

CHAPISCO
1:3

Fluida > 0,50 (INO) - - -
cimento : areia grossa

EMBOÇO

1:1:6

Plástica > 0,30 (NBR) 20-22 % 4,0-6,0 MPa 2,0cimento : cal CH1 : areia média 

fina

CONTRAPISO
1:3

Semi-seca > 0,50 (INO) 12 % 13,0-15,0 MPa 5,0 a 10,0
cimento : areia grossa

APLICAÇÕES E TRAÇOS DE ARGAMASSAS

ARGAMASSAS INORGÂNICAS



SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE 

ARGAMASSAS



ARGAMASSAS COLANTES

Requisito 
Método de 

ensaio 
Unidade 

Critério 

AC I  AC II AC III 

Resistência de 

aderência à 

tração aos 28 

dias

Cura normal 

ABNT NBR 

14081-4 
MPa

≥ 0,5 ≥ 0,5 ≥ 1,0

Cura submersa ≥ 0,5 ≥ 0,5 ≥ 1,0 

Cura em 

estufa 
≥ 0,5 ≥ 1,0 

Requisito 
Método de 

ensaio 
Unidade 

Critério 

AC I  AC II AC III 

Tempo em aberto
ABNT NBR 

14081 - 3
min ≥ 15 ≥ 20 ≥ 20



PLACA DE 
ACABAMENTO

GEOMÉTRICAS

FÍSICASQUÍMICAS



PROPRIEDADES DAS PLACAS CERÂMICAS – NBR 13.818

GEOMÉTRICAS

 Largura

 Comprimento

 Espessura

 Ortogonalidade

 Retitude lateral

 Curvatura (central e 

lateral)

 Empenamento

FÍSICAS

 Absorção

 Carga de ruptura

 Resistência à flexão

 Abrasão (superficial e 

profunda)

 Resistência ao gretamento

 Expansão por umidade

 Dureza mohs

 Coeficiente de atrito

 Dilatação térmica

 Resistência ao impacto

QUÍMICAS

 Resistência ao 

manchamento

 Resistência química

(uso doméstico ou 

industrial)



PROPRIEDADES DAS PLACAS CERÂMICAS – NBR 13.818

GEOMÉTRICAS

 Largura

 Comprimento

 Espessura

 Ortogonalidade

 Retitude lateral

 Curvatura (central e 

lateral)

 Empenamento

FÍSICAS

 Absorção

 Carga de ruptura

 Resistência à flexão

 Abrasão (superficial e 

profunda)

 Resistência ao gretamento

 Expansão por umidade

 Dureza mohs

 Coeficiente de atrito

 Dilatação térmica

 Resistência ao impacto

QUÍMICAS

 Resistência ao 

manchamento

 Resistência química

(uso doméstico ou 

industrial)









DESVIOS DIMENSIONAIS





 NBR 14.992 / 2003: A.R. – Argamassa à base de cimento portland para 

rejuntamento de placas cerâmicas – Requisitos e métodos de ensaios

Norma técnica – Argamassa para Rejunte



COEFICIENTE  DE ATRITO E RESISTÊNCIA AO ESCORREGAMENTO



COEFICIENTE  DE ATRITO



COEFICIENTE  DE ATRITO



COMO SELECIONAR PRODUTOS?



1. Solicitar laudos 
de caracterização 

em laboratório

2. Verificar 
atendimento às 

especificações de 
projeto

3. Realizar ensaios 
em painéis testes 

(in loco)



≡



ENSAIO EM PAINEL TESTE (OBRA)











DESEMPENHO DO CONJUNTO



OBRIGADO !

Murilo Blanco Mello

(11) 99919-9259

murilo.mello@htb.eng.br



EXECUÇÃO DE 

REVESTIMENTOS2





REVESTIMENTO DE PISO



1. Mapeamento de espessuras

2. Preparo da base

3. Mistura de argamassas

4. Contrapiso (+ Instalação de telas de reforço)

5. Assentamento e rejuntamento de placas de concreto

6. Selagem de juntas

ETAPAS EXECUTIVAS – REVESTIMENTO DE PISO



Espessura mínima recomendada para contrapiso (aderido): 25 mm

Espessura mínima recomendada para contrapiso (flutuante): 50 mm



1) MAPEAMENTO DE ESPESSURAS







2) PREPARO DA BASE

FLUTUANTE

Camada 

separadora

ADERIDO

Imprimação



PREPARO DA BASE (ADERIDO)

Imprimação



PREPARO DA BASE (FLUTUANTE)

Camada separadora



3) MISTURA DE 

ARGAMASSAS



SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE 

ARGAMASSAS



ARGAMASSAS BÁSICAS

Equipamento de mistura





ARGAMASSAS BÁSICAS

Traço / Dosagem de água



ARGAMASSAS COLANTES E REJUNTES





 Armazenamento sacaria e 

argamassa após mistura

 Dosagem de água

 Tempo de mistura

 Tempo de descanso / maturação

 Tempo de utilização

ATENTAR-SE !!



4) CONTRAPISO



1. Aplicação

2. Instalação de telas de reforço

3. Compactação

4. Sarrafeamento (corte)

5. Desempenamento

6. Corte e tratamento de juntas



















5) ASSENTAMENTO E REJUNTAMENTO

(NO FINAL)



6) SELAGEM DE JUNTAS







REVESTIMENTO DE FACHADA



1. Preparo da base

2. Chapiscos

3. Mapeamento de espessuras

4. Instalação de telas de reforço

5. Mistura de argamassas

6. Emboço

7. Acabamentos (cerâmica, pintura/textura)

8. Selagem de juntas

ETAPAS EXECUTIVAS – REVESTIMENTO DE FACHADA







1) PREPARO DA BASE



1. Remoção de excessos e recuperação de 

falhas na alvenaria

2. Encunhamento e preenchimento de juntas 

verticais de alvenarias

3. Preparo da superfície do concreto

4. Lavagem da base













2) CHAPISCOS

Carência mínima:

 60 dias após a conclusão da estrutura dos três últimos 

pavimentos

 30 dias após o término da elevação das alvenarias

 15 dias após o término da fixação/encunhamento das 

alvenarias



2) CHAPISCOS

2. Adesivo 

(estrutura)

1. de Colher 

(alvenaria)

3. Duplo 

(estrutura)













3) MAPEAMENTO DE ESPESSURAS





4) INSTALAÇÃO DE TELAS

2. Suporte 

de carga

1. Prevenção 

contra fissuras



ELEVAÇÕES



ESQUEMA GERAL DAS POSIÇÕES DE USO DE TELAS METÁLICAS PARA 

REFORÇO DE REVESTIMENTOS DE ARGAMASSA







TELAS

Uso de espaçadores

 Espessura: ~ 10 mm

 Quadrado de 50 x 50 mm

 Arame galvanizado





























6) EMBOÇO

Carência mínima: 3 dias após a execução do chapisco



1. Aplicação

2. Sarrafeamento (corte)

3. Desempenamento

4. Corte e tratamento de frisos e 

juntas



EMBOÇO

Aplicação







EMBOÇO

Sarrafeamento



EMBOÇO

Desempenamento



CURA ÚMIDA?

Recomendável em locais de clima quente (> 40 ºC), com 

baixa umidade do ar ou com ventos constantes



EMBOÇO

Corte de frisos e juntas



EMBOÇO

Corte de frisos e juntas









7) ASSENTAMENTO E REJUNTAMENTO

(NO FINAL)



8) SELAGEM DE JUNTAS

Carência mínima: 7 dias após o rejuntamento















ASSENTAMENTO

Carência mínima: 14 dias após a execução do contrapiso 

ou 21 dias da execução do emboço

RochasCerâmica Placas de 

concreto



Fonte: NTCA



TÉCNICA DE ASSENTAMENTO

+

TIPO DE DESEMPENADEIRA

=

f (TIPO e GEOMETRIA DA PLACA)



CONTATO PREENCHIMENTO





“As desempenadeiras descritas na Tabela 1 apresentam dentes 

retangulares (em U), mas é possível também o uso de desempenadeira 

com dentes diferenciados, como os semicirculares”





















PREENCHIMENTO DO TARDOZ













ASSENTAMENTO

Tempo em aberto

Requisito 
Método de 

ensaio 
Unidade 

Critério 

AC I  AC II AC III 

Resistência 

de 

aderência à 

tração aos 

28 dias

Cura normal 

ABNT NBR 

14081-4 
MPa

≥ 0,5 ≥ 0,5 ≥ 1,0

Cura 

submersa 
≥ 0,5 ≥ 0,5 ≥ 1,0 

Cura em 

estufa 
≥ 0,5 ≥ 1,0 

Requisito 
Método de 

ensaio 
Unidade 

Critério 

AC I  AC II AC III 

Tempo em aberto
ABNT NBR 

14081 - 3
min ≥ 15 ≥ 20 ≥ 20



ASSENTAMENTO NA “FAROFA”







REJUNTAMENTO

Carência mínima: 3 dias após o assentamento

















OBRIGADO !

Murilo Blanco Mello

(11) 99919-9259

murilo.mello@htb.eng.br


